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Resumo: Objetivo: avaliar o 

consumo médio diário de ali-

mentos in natura e minimamente 

processados em gestantes de alto 

risco. Metodologia: foi realizado 

um transversal, com 51 gestantes 
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de alto risco atendidas em um 

centro de referências em gesta-

ção de alto risco no município 

de Caxias do Sul –RS. Primei-

ramente foi aplicado um ques-

tionário de frequência alimentar 

e posteriormente os dados de-

mográfi cos e de antropometria 

foram retirados do prontuário da 

gestante. Foi realizado através 

do programa: Statistical Package 

for the Social Sciences - SPSS®. 

Resultados: a idade das gestan-

tes foi predominantemente aci-

ma dos 30 anos (55,8), 57,7% 

possuía companheiro, 71%, raça 

branca e 48,1% das participantes 

possuíam mais de 8 anos de estu-

do. Quanto ao estado nutricional, 

verifi cou-se que 55,8% das par-

ticipantes apresentavam excesso 

de peso, 7,7% com glicose em 

jejum ≥126mg/dl. Observou-se 

associação signifi cativa entre 

maior consumo de alimentos in 

natura e minimamente processa-

dos entre casados (19,07) quan-

do comparados aos não casados 

(15,3) (p=0,011). Conclusão: o 

consumo de alimentos in natura 

e minimamente processados das 

gestantes estudadas, de forma 

geral mostrou uma ingestão re-

lativamente alta. A infl uência de 

fatores sócio-economico sobre o 

consumo alimentar relatada na li-

teratura tem identifi cado que ca-

sadas e com mais anos de estudo, 

favorecem a hábitos alimentares 

mais saudáveis.

Palavras - chave: Diabetes ges-

tacional, hipertensão, consumo 

alimentos, gravidez de alto risco, 

hemoglobina A glicada.

Abstract: Objective: To evalua-

te the average daily consumption 

of fresh and minimally proces-

sed foods in high -risk pregnant 

women. METHODOLOGY: A 

cross -sectional, with 51 high 
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-risk pregnant women attended 

at a high -risk pregnancy cen-

ter in Caxias do Sul –RS. First 

a food frequency questionnaire 

was applied and later the demo-

graphic and anthropometry data 

were removed from the pregnant 

women’s record. It was carried 

out through the program: Sta-

tistical Package for the Social 

Sciences - SPSS®. Results: The 

age of pregnant women was 

predominantly over 30 (55.8), 

57.7% had a partner, 71%, whi-

te race and 48.1% of participants 

had over 8 years of study. As for 

nutritional status, 55.8% of parti-

cipants had excess weight, 7.7% 

with fasting glucose ≥126mg/dL. 

There was a signifi cant associa-

tion between higher consumption 

of fresh and minimally processed 

foods among married (19.07) 

when compared to non-married 

(15.3) (p = 0.011). CONCLU-

SION: The consumption of fresh 

and minimally processed foods 

of the pregnant women studied 

in general showed a relatively 

high intake. The infl uence of 

socio-economic factors on food 

consumption reported in the lite-

rature has identifi ed that married 

and more years of study, favor 

healthier eating habits.

Keywords: gestational diabe-

tes, hypertension, consumption 

foods, high -risk pregnancy, gly-

cated hemoglobin.

INTRODUÇÃO

A gestação tem dura-

ção de 40 semanas, sendo um 

evento fi siológico, que ocorre 

naturalmente sem intercorrên-

cias, porém alguns casos podem 

apresentar complicações nes-

se período, sendo classifi cadas 

como gestantes de alto risco, po-

dendo prejudicar o desfecho da 
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gestação. Alguns fatores de risco 

como idade, peso, altura, peso 

pré-gestacional, aparecem antes 

mesmo da mulher engravidar, e 

reconhecer essas situações pos-

sibilitam o tratamento e acom-

panhamento adequado, evitando 

complicações ao longo da gesta-

ção. (Brasil, 2010)

De acordo com o Mi-

nistério da Saúde (MS), a morbi-

mortalidade materna e perinatal 

vem crescendo no Brasil, mesmo 

com maior acesso à informação, 

aos serviços de saúde e avan-

ços tecnológicos. O que chama 

a atenção é que a maioria das 

complicações durante a gravidez, 

parto e puerpério geralmente são 

preveníveis, sendo necessário 

planejamento familiar e partici-

pação do sistema de saúde com 

profi ssionais capacitados. (Bra-

sil, 2010)

As principais patolo-

gias relacionadas à gestação são 

o diabetes mellitus gestacional 

(DMG) e a doença hipertensiva 

específi ca da gestação (DHEG). 

Estima- se a prevalência de DMG 

no Sistema Único de Saúde (SUS) 

seja em torno 18% das gestantes.  

As gestantes com DMG no perío-

do perinatal, tem o percentual de 

mortalidade maior que em ges-

tantes saudáveis. (OPAS, 2016) Já 

a DHEG acomete entre 10 e 22% 

das gestantes, sendo a eclâmpsia 

principal causa de mortalidade 

materna, de 60 a 86%, e a fetal 

pode atingir de 56 a 75%. (Brasil, 

2016)

O teste de hemoglobina 

glicada (HbA1c) é o mais confi -

ável para identifi car a existência 

da hiperglicemia, refl ete efetiva-

mente à média de controle gli-

cêmico dos últimos 3 a 4 meses 

sendo, portanto, utilizado para a 

caracterização clínica e labora-

torial do diabetes e do pré-diabe-

tes. De acordo com diagnóstico 
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para DMG recomendados pela 

ADA (Associação Americana 

de Diabetes) e pela SBD (Socie-

dade Brasileira de Diabetes), se 

os valores de glicemia em jejum 

estiverem acima 92 e  ≥126mg/dl 

e HbA1c ≥6,5%, está caracteriza-

da a presença do diabetes. (SBD, 

2017)

A DHEG chamada tam-

bém de pré-eclâmpsia (PE) é 

diagnosticada em grávidas pre-

viamente normotensas após a 20ª 

semana de gestação. O aumento 

da pressão associado a proteinú-

ria (perda de proteína na urina) é 

classifi cado como eclâmpsia.

O estado nutricional da 

gestante infl uencia diretamente 

na saúde materna e fetal, tendo 

em vista que nesse período as ne-

cessidades energéticas e nutricio-

nais estão aumentadas, visando 

o bom desenvolvimento do feto. 

Nessa etapa, é fundamental con-

sumir alimentos em variedade e 

quantidades específi cas, consi-

derando as recomendações dos 

guias alimentares e as práticas 

alimentares culturais para que 

se atinja a nutrição adequada. 

(Campos, A.B.F et. al, 2013)

O Guia Alimentar para 

a População Brasileira destaca 

os alimentos em 4 categoria de 

processamento. In natura são 

aqueles obtidos de plantas ou de 

animais (folhas e frutos ou ovos 

e leite) pronto para o consumo; 

minimamente processados são 

in natura que antes de sua aqui-

sição passaram por alterações 

mínimas (grãos secos ou moí-

dos na forma de farinhas, raízes 

e tubérculos lavados, cortes de 

carne resfriados ou congelados 

e leite pasteurizado); alimentos 

processados são os produtos que 

sofrem a adição de sal ou açúcar 

(legumes em conserva, frutas em 

calda, queijos e pães); alimentos 

ultraprocessados sofrem diver-
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sas técnicas de processamento e 

a adição de vários ingredientes 

(refrigerantes, biscoitos rechea-

dos, “salgadinhos de pacote” e 

“macarrão instantâneo”). (Brasil, 

2014)

É necessário, portanto, 

conhecer melhor o consumo ali-

mentar de gestantes de alto risco 

devido à grande infl uência que a 

alimentação tem no período ges-

tacional, contribuindo para a me-

lhoria de protocolos para orien-

tação e tratamento nutricional 

sendo fundamental para melho-

res resultados ao longo da gesta-

ção. (Campos, A.B.F et. al, 2013)

Para analisarmos o con-

sumo de alimentos in natura e 

minimamente processados con-

sumidos por gestantes de alto 

risco, é importante conhecer os 

instrumentos capazes de avaliar 

e identifi car a qualidade dessa 

ingestão. Na literatura recen-

te, o questionário de frequência 

alimentar (QFA) tem sido refe-

rência para vários estudos que 

visam avaliar se o consumo ali-

mentar interfere para desenvol-

ver ou agravar doenças crônicas 

não transmissíveis. (Mussoi, T.D, 

2017)

Sendo assim o objetivo 

deste estudo foi avaliar o consu-

mo de alimentos in natura e mi-

nimamente processados em ges-

tantes de alto risco atendidas em 

um centro de referência na serra 

gaúcha.

METODOLOGIA

Trata-se estudo trans-

versal, vinculado ao estudo inti-

tulado “Comparação do consumo 

de alimentos ultraprocessados 

entre gestantes obesas e não 

obesas” a qual foi aprovada pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade de Caxias do Sul, 

sob o parecer número 2.767.369 e 
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CAAE 90823418.8.0000.5341.

O recrutamento das 

participantes ocorreu no Hospital 

Geral de Caxias do Sul (HGCS), 

no Ambulatório de Referên-

cia em Gestação de Alto Risco 

(AGAR) e atende aproximada-

mente 140 gestantes por mês. O 

encaminhamento ao ambulatório 

ocorre pelas Unidades Básicas de 

Saúde de Caxias do Sul e dos 49 

municípios da região. 

As gestantes foram 

diagnosticadas com DMG, En-

docrinopatias e Síndromes Hi-

pertensivas. As consultas são re-

alizadas e as patologias seguem 

as normas técnicas do Ministério 

da Saúde. O HGCS também é 

reconhecido pelo Ministério da 

Saúde e da Educação como um 

hospital escola.

O presente estudo con-

tou com uma amostra de conve-

niência, a qual foi selecionada 

por demanda espontânea, convi-

dando as gestantes atendidas no 

período de abril a agosto de 2018.

Critérios de inclusão: 

gestantes com DM ou HAS aten-

didas no centro referência em 

gestação de alto risco do muni-

cípio de Caxias do Sul, ter diag-

nóstico de DMG e/ou DHEG, 

que aceitaram voluntariamente 

participar do estudo e assinaram 

o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido.  E os critérios de 

exclusão foram: gestantes com 

algum défi cit cognitivo, com ou-

tras doenças prévias a gestação 

que necessitassem de dieta espe-

cial com restrição alimentar.

Foi realizada a aborda-

gem das pacientes convidando 

todas para participar do estudo 

voluntariamente. Esse proces-

so ocorreu nos dias de funcio-

namento do AGAR (segunda a 

sexta-feira). As gestantes foram 

previamente e devidamente in-

formadas sobre o estudo. As que 
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aceitaram participar da pesqui-

sa assinaram o “Termo de Con-

sentimento Livre e Esclarecido” 

(TCLE) anteriormente ao início 

da entrevista.

As entrevistas foram re-

alizadas em consultórios cedidos 

pelo local ou na sala de espera. 

Foram retirados dos prontuários 

dados de antropométricos pré-

-gestacional e demográfi co, com 

as variáveis: idade, raça, escola-

ridade, situação conjugal, IMC 

(OMS – 1997) pré-gestacional, 

glicemia em jejum, hemoglobina 

glicada, HAS, DM, endocrino-

patias, outras patologias e QFA. 

Após foi aplicado questionário 

de frequência alimentar (QFA) 

validado para gestantes (Gia-

comello, Andressa et al, 2006). 

O QFA possui 83 alimentos e 

foram analisados 51 in natura e 

minimamente processados, sen-

do avaliado o consumo alimentar 

dos últimos 30 dias.

Todos pesquisadores en-

volvidos foram devidamente ca-

pacitados previamente ao início 

das entrevistas.

O consumo de alimen-

tos in natura e minimamente pro-

cessado foi expresso em número 

de vezes ao dia. Foi considerada 

uma frequência de consumo di-

ário (multiplicado por 30), sema-

nal (multiplicado por 4) e mensal 

(multiplicado por 1). Esse total de 

alimentos consumidos pela ges-

tante foi dividido por 30 dias para 

a obtenção das médias do núme-

ro de vezes consumidos diaria-

mente dos alimentos in natura e 

minimamente processados. O re-

sultado entre a multiplicação da 

frequência e o número de vezes 

consumidos de cada alimento foi 

utilizado para a defi nição dos re-

sultados das médias.

Os dados foram digita-

dos em planilha Excel e anali-

sados através do programa esta-
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tístico Statistical Package for the 

Social Sciences - SPSS® versão 

21.0. Foi realizada uma análi-

se descritiva entre as amostras. 

Para as variáveis contínuas foi 

verifi cada a normalidade através 

do teste de kolmogorov smirnov. 

Para variáveis com distribuição 

normal, os dados foram apresen-

tados através de média e desvio 

padrão. Foram considerados es-

tatisticamente signifi cativos va-

lor de p menor ou igual a 0,05. 

RESULTADOS

A amostra estudada foi 

constituída por 51 gestantes. A 

idade das gestantes foi predo-

minantemente acima de 30 anos 

(55,8%), possuía companheiro 

57,7%, identifi cou-se como raça 

branca 71%, e 48,1% das partici-

pantes possuíam mais de 8 anos 

de estudo. Quanto ao estado nu-

tricional, verifi cou-se que 55,8% 

das participantes apresentavam 

obesidade, 7,7% com glicose em 

jejum ≥126mg/dl e todas estavam 

com hemoglobina glicada fora do 

valor de referência tendo a média 

de 12,40.

Foi observado maior 

consumo de alimentos in natura 

e minimamente processados en-

tre casadas (19,07) quando com-

paradas as não casadas (15,30) 

com (p=0,011), enquanto aspec-

tos como idade, raça, escolarida-

de, patologias e índice de massa 

corporal (IMC – OMS 1997) não 

infl uenciaram signifi cativamente 

no consumo alimentar desse gru-

po de alimentos (Tabela 1).

Na tabela 2, verifi cou-se 

que consumo médio diário de ali-

mentos in natura e minimamente 

processados conforme as patolo-

gias, hipertensão arterial sistêmi-

ca (HAS), DM, endocrinopatia e 

outras, não houve signifi cância 

estatística.
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DISCUSSÃO

Esse estudo avaliou 

consumo médio diário de ali-

mentos in natura e minimamente 

processados em gestantes de alto 

risco de um centro de referência 

da serra gaúcha. Em gestantes 

casadas, foi maior a ingestão do 

consumo diário de alimentos in 

natura e/ou minimamente pro-

cessados. 

O estudo de Brito et al 

(2016), observou o maior consu-

mo de frutas, verduras e legu-

mes quando a gestante relatava 

união estável (65,4%). Fato esse 

que pode ser justifi cado pela pre-

sença e o apoio do parceiro du-

rante a gestação, passando maior 

segurança, maior renda aumenta 

poder aquisitivo e diminui a pre-

ocupação da mãe com o desen-

volvimento do bebê.

Gestantes com mais 

anos de estudo também consu-

miam mais esse tipo de alimento, 

essa afi rmação vai de acordo com 

os achados do estudo de Santos 

(2016), a maior escolaridade foi 

associada a maior proporção de 

gestantes com o consumo diário 

de frutas e hortaliças. 

Murakami et al (2009) 

encontrou em gestantes japone-

sas com nível mais elevado de 

escolaridade hábitos alimenta-

res mais saudáveis com o maior 

consumo de frutas, vegetais, 

gorduras poli-insaturadas, fi bra, 

minerais e vitaminas. Essas mu-

lheres se preocupam mais seria-

mente com a sua dieta por pos-

suir um maior conhecimento das 

recomendações, portanto suas 

escolhas alimentares são deter-

minadas segundo o grau de esco-

laridade.

Knudsen et al (2008), 

realizaram um estudo com 549 

gestantes mulheres mostraram 
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que um padrão alimentar carac-

terizado por ingestão de uma 

dieta rica de frutas e vegetais, ou 

por alimentos ricos em proteínas, 

peixes e aves foram associados 

positivamente ao peso ao nascer. 

Esses achados estão relacionados 

com a preocupação que as ges-

tantes têm durante a gravidez e 

aproveitam esse momento para 

adotar estilo de vida mais saudá-

vel, e acabam consumindo mais 

esses tipos de alimentos. Baião 

e Deslandes (2010) encontraram 

no seu estudo, gestantes que pas-

saram a comer alguns alimentos 

que, antes de elas engravidarem, 

não eram consumidos. Em or-

dem, os alimentos mais citados 

como aqueles incluídos na dieta 

durante a gestação foram: leite, 

feijão e beterraba, jiló e quiabo.

De acordo com a pes-

quisa de Cotta et al (2009), re-

ferente às alterações nos hábitos 

alimentares, inclusão ou retirada 

de alimentos, por motivo gesta-

cional, 33,33% das gestantes res-

ponderam que houve mudança. 

Dessas, 71,42% relataram uma 

maior inclusão de frutas e ver-

duras na alimentação por serem 

mais saudáveis ao feto.

O presente estudo trás 

resultados que demonstram que a 

média diária do número de vezes 

que essas gestantes consumiram 

alimentos in natura e minima-

mente processados, foi relativa-

mente alta. Outro motivo bem 

importante para que essa média 

seja alta, é a existência da varie-

dade de alimentos in natura e/ou 

minimamente processado que 

são consumidos várias vezes no 

dia e os ingredientes culinários 

muitos deles estão nas prepara-

ções para temperar, refogar, fri-

tar, como: sal, açúcar, azeite, ce-

bola, alho, pimentão, salsa entre 

outros tipos de temperos.

Em uma pesquisa reali-
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zada em um município da Bahia, 

por Araujo et al (2016), com 70 

gestantes, evidenciou-se con-

sumo adequado nos grupos das 

hortaliças e frutas, na ingestão 

das porções diárias.  Entre os 

alimentos do grupo das hortali-

ças tomate (54,3%) e o pimentão 

(44,3%); a abóbora (50,1%), a ce-

noura (44,3%) e a alface (42,7%) 

obtiveram consumo maior. Quan-

to ao grupo das frutas, observou-

-se maior percentual no consumo 

diário de banana (38,5%) e laran-

ja pera (35,7%), além do suco na-

tural (68%). No que se refere ao 

grupo das leguminosas, o feijão 

apresentou destaque no consumo 

diário com percentual de 55,7%. 

Dos alimentos fontes de proteí-

nas de alto valor biológico o con-

sumo diário mais frequente foi de 

carne bovina (37,5%) e de frango 

(15,9%). Tratando se do consumo 

semanal, as carnes brancas obti-

veram maior consumo (57%), se-

guida de ovos (48,4%) e da carne 

vermelha (45,45%). No grupo do 

leite e produtos lácteos, o leite in-

tegral apresentou maior consumo 

diário (47,1%). Entre os alimen-

tos deste grupo, os que tiveram 

consumo considerável semanal 

foram o iogurte (49%) e o queijo 

(37,5%).

Estudo de Crivellenti 

et al. (2018), sobre desenvolver 

um índice de qualidade da die-

ta adaptado para gestantes (IQ-

DAG), envolveu 785 gestantes 

e verifi cou-se que a qualidade 

da dieta em relação ao consu-

mo de leguminosas e hortaliças 

(porções/1.000 kcal), por grande 

parte das gestantes, atingiram a 

pontuação máxima para esses 

componentes.

Com o passar dos anos, 

a alimentação da população bra-

sileira passou por grandes mu-

danças no padrão alimentar, 

resultando no aumento do con-
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sumo de alimentos ultraproces-

sados e uma grande redução nos 

alimentos in natura ou minima-

mente processados. Um estudo 

realizado no Brasil por Martins 

et al. (2013) analisaram dados de 

aquisição de alimentos através de 

pesquisas realizadas pelo Institu-

to Brasileiro de Geografi a e Es-

tatística (IBGE) em 4 períodos: 

1987 – 1988, 1995 – 1996, 2002 

– 2003 e 2008 – 2009, e observa-

ram um aumento signifi cativo do 

consumo de alimentos ultrapro-

cessados de acordo com os anos 

analisados. Sendo que 2002 até 

2009 esse aumento foi de 20,8% 

para 25,4% e a redução dos ali-

mentos in natura e minimamen-

te processados e de ingredientes 

culinários.

Souza et al. (2014), 

analisou o controle glicêmico e 

o estado nutricional de gestan-

tes diabéticas, as pacientes com 

eutrofi a atingiram um controle 

glicêmico adequado em jejum 

(90,8±21,8) e 1h após o desjejum 

(138,7±16,7), já as gestantes com 

sobrepeso e obesidade apresen-

taram um controle inadequado 

em todos os horários, em jejum e 

pós-prandiais (1h após desjejum, 

1h após almoço e 1h após jantar).  

O controle glicêmico materno 

está relacionado a um estado nu-

tricional adequado, qualidade na 

alimentação e atividade física, 

são um importante meio de pre-

venção e promoção da saúde das 

gestantes.

Conforme os resultados 

deste estudo, todas as gestantes 

estavam com a hemoglobina gli-

cada acima do valor de referência 

(>6,5%), refl etindo um mau con-

trole glicêmico, mesmo que elas 

tenham uma média relativamente 

alta do consumo de alimentos in 

natura e/ou minimamente pro-

cessado.

No presente estudo, 
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utilizamos Questionário de Fre-

quência Alimentar (QFA) desen-

volvido e validado para gestan-

tes, a fi m de avaliar o consumo 

alimentar qualitativo e quantita-

tivo. (Giacomello, Andressa et 

al, 2006) As limitações da utili-

zação do QFA como método de 

avaliação do consumo alimentar, 

tem o viés do esquecimento, ou 

seja, depende da memória do en-

trevistado para lembrar, e a lis-

tagem incompleta dos alimentos 

em comparação com história die-

tética. Além disso, por se tratar 

de um questionário semiquanti-

tativo, o QFA utilizado superes-

tima a quantidade consumida de 

cada um dos alimentos investiga-

dos. (Melere, C. et al, 2013)

CONCLUSÃO

O consumo de alimen-

tos in natura e minimamente 

processados das gestantes estu-

dadas, de forma geral mostrou 

uma ingestão relativamente alta. 

Com infl uência da situação con-

jugal sobre o consumo alimentar 

relatada na literatura tem identi-

fi cado que casadas possuem há-

bitos alimentares mais saudáveis.

As limitações do pre-

sente estudo estão relacionadas 

com pequeno tamanho da amos-

tra, podendo infl uenciar direta-

mente sobre os resultados do es-

tudo. Além disso a utilização do 

QFA para avaliar o consumo ali-

mentar, uma vez que ele contém 

número limitado de alimentos e 

pode superestimar a quantidade 

consumida dos alimentos.

Sugere-se que mais es-

tudos sejam realizados, para dis-

cutir sobre o consumo alimentar 

e a qualidade da dieta como um 

todo, a fi m de compreender a in-

fl uência da alimentação durante a 

gravidez e possibilitar a identifi -

cação dos fatores de risco, visan-
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do auxiliar na melhoria da quali-

dade de vida nesse ciclo.
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